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INTRODUÇÃO 

       A pesquisa em imunoensaios tem utilizado 
principalmente marcadores a base de Terras Raras 
(TR) especialmente o európio ou o térbio, 
fundamentada em técnicas de luminescência 
resolvida no tempo. Atualmente, a pesquisa está 
voltada também para o desenvolvimento de 
marcadores com emissões na região do 
infravermelho, tais como materiais que apresentam 
up conversion, também baseados nos íons TR

3+
 

devido estes materiais aniquilarem o problema de 
absorção/emissão da parte biológica. Neste trabalho 
apresenta-se a síntese, a caracterização e o estudo 
fotoluminescente de complexos de európio trivalente 
(Eu³+) com ligante β-dicetona TTA

-
 hidratado e 

contendo ligantes secundários como TPPO, TOPO, 
DB18C6 e 18C6 e de partículas de PHB e PMMA 
dopadas com Eu(tta)3(TOPO)2 para utilização como 
marcadores biológicos.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Os complexos de Eu(TTA)3(TPPO)2; 
Eu(TTA)3(TOPO)2; Eu(TTA)3(DB18C6)2; 
Eu(TTA)3(18C6)2 foram sintetizados partindo da 
dissolução em acetona do ligante e dos quelatos 
percussores, e posterior reação das duas soluções. 
As partículas poliméricas foram obtidas dissolvendo-
se o complexo Eu(TTA)3(TOPO)2; em clorofórmio e 
adicionando-se ao PHB e PMMA. Estes complexos 
foram caracterizados por análise elementar, 
infravermelho, raio-X e, MEV. 
    As micrografias apresentam materiais com 
formato de aglomerados homogêneos e cristalinos 
(Fig 1). Os difratogramas de raio-X mostram a 
cristalinidade do material, concordando com as  
micrografias.  
 
 
 

 
 
 
Figura 1. MEVs (X2000 vezes) dos complexos 

a)Eu(TTA)3(TPPO)2, b)Eu(TTA)3(DB18C6)2, c) 

Eu(TTA)3(18C6)2 
 

       Os espectros de emissão exibem 
desdobramentos característicos para o íon Eu³+ 

apresentando emissões intensas de cor vermelha 
(~615 nm). Foram observadas também nos 
espectros de emissão dos complexos e das 
nanopartículas poliméricas (Fig.2) bandas estreitas 
oriundas das transições características 4f

6
–4f

6
 do 

íon Eu
3+

, sugerindo que este está situado num 
ambiente químico altamente polarizável e o 
mecanismo de acoplamento dinâmico é operativo. A 
alta eficiência de transferência de energia intra- e 
intermolecular é comprovada pela ausência das 
bandas largas da parte orgânica nos espectros de 
emissão. 
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Figura 2 Espectros de Emissão e excitação dos 
complexos e das partículas de PMMA e PHB dopadas 

CONCLUSÕES 

Devido às suas propriedades de luminescência, os 
complexos e partículas poliméricas  apresentam-se 
como promissores biomarcadores podendo ser 
usados em fluoroimunoensaios e  imunocitoquímica. 
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